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Resumo: O objetivo desse estudo foi relatar uma experiência pedagógica realizada nas aulas de Educação Física no curso de Engenharia de Controle e Automação. Durante as aulas desse componente curricular, os/as estudantes analisaram diretrizes oficiais sobre os benefícios da atividade física para a saúde de diferentes grupos, refletiram sobre a relação existente entre o esporte e a saúde, pesquisaram sobre a qualidade dos espaços públicos de lazer, montaram o seu próprio treinamento e organizaram projetos que relacionaram os conhecimentos da Engenharia com as práticas corporais. Durante o semestre, foi realizado um convite para a nutricionista do Instituto Federal de São Paulo, que realizou uma oficina com os/as acadêmicos com a intenção de possibilitar reflexões sobre a relação entre a saúde e alimentação, padrões de beleza, distúrbios alimentares e a utilização de anabolizantes e suplementos alimentares. 
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1 INTRODUÇÃO

A Educação Física é uma área de conhecimento que está presente nas escolas desde o final do século XIX. Durante o avançar dos anos, os objetivos que os/as docentes tinham ao ensinar os conhecimentos desse componente curricular foram sendo alterados de acordo com a realidade social da época. 

Entretanto, durante a ditadura militar no Brasil, a Educação Física passou a ser obrigatória em todos os níveis e ramos da escolarização, inclusive no Ensino Superior. Essa obrigatoriedade foi publicada na reforma educacional ocorrida em 1971 (MOTA e SILVA; VENÂNCIO, 2008).


Hoje em dia sabemos que a Educação Física passou a ser obrigatória no Ensino Superior porque o governo militar tinha como objetivo que o esporte desviasse as angústias e anseios vividos pela população durante os anos sombrios da ditadura. Para isso ocorrer, era necessário detectar talentos esportivos nas faculdades e universidades que pudessem representar o país nas competições internacionais (BRACHT; GONZÁLEZ, 2014).

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 1996, a Educação Física deixa de ser obrigatória no Ensino Superior e, aos poucos, a maioria dos cursos superiores no Brasil retiram dos seus currículos esse componente curricular (MOTA e SILVA; VENÂNCIO, 2008).


Mesmo sabendo da não obrigatoriedade da Educação Física no Ensino Superior, ao iniciar a minha carreira no Instituto Federal de São Paulo, no ano de 2015, percebi que o componente fazia parte da matriz curricular dos cursos de Engenharia de Controle e Automação e Eletrônica.

Estranhei essa realidade, mas mesmo assim assumi o desafio de me tornar docente nesses cursos, pois sabia que enfrentaria muitas dificuldades para tornar a Educação Física uma disciplina importante na formação desses/dessas estudantes.


Já sou professor desses cursos há quase três anos e tenho vivido experiências difíceis, mais ao mesmo tempo interessantes, propondo atividades que discutem a saúde e a qualidade de vida da população, fazendo parcerias com profissionais que ministram oficinas de sua especialidade aos acadêmicos e propondo projetos que relacionam os conhecimentos da Engenharia com as práticas corporais.


Assim sendo, o objetivo desse estudo foi relatar uma experiência pedagógica realizada nas aulas de Educação Física no curso de Engenharia de Controle e Automação. Nesse breve relato, mostraremos como que os conhecimentos da Educação Física e da Nutrição podem ser significativos para a formação acadêmica e cidadã dos futuros profissionais da Engenharia. 

2 EXPERIÊNCIAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Nesses últimos anos que tenho ministrado aulas de Educação Física no curso de Engenharia de Controle e Automação, sempre começo as atividades acadêmicas expondo o planejamento e conversando com os/as estudantes sobre a seriedade que tenho com o trabalho. Faço isso porque percebo que os/as discentes chegam com a expectativa que irão apenas praticar as atividades esportivas que mais gostam durante o semestre, não serão avaliados e que os conteúdos do componente curricular não possuem nenhuma relação com a formação superior que escolheram.

Infelizmente, esses/essas alunos/as reproduzem um entendimento que ainda é muito habitual sobre as aulas de Educação Física no Ensino Fundamental e Médio. Confesso que as primeiras aulas são tensas e, muitas vezes, os/as acadêmicos/as demoram um pouco para compreender a dinâmica das atividades realizadas.


Após esse primeiro momento, a proposta é dividir a turma em seis grupos e realizar seminários sobre as Diretrizes da Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte de Atividade Física e Saúde para a população em geral, crianças e adolescentes, mulheres e idosos. Os/as estudantes também apresentam a diretriz que fala sobre hidratação, modificações dietéticas, suplementos alimentares e anabolizantes (CARVALHO et al., 1996; LAZZOLI et al., 1998; LEITÃO et al., 2000; NÓBREGA et al., 1999; CARVALHO et al., 2003).

Nesses seminários, professor e acadêmicos/as refletem sobre os benefícios da atividade física para diferentes grupos, a complexidade de fatores que interfere na saúde da população, os riscos e “benefícios” da utilização de anabolizantes e suplementos alimentares e a especificidade da elaboração de um treinamento físico para cada grupo estudado.


Quando as apresentações são finalizadas, realizo uma aula de musculação com esses/essas estudantes. Durante dois anos fiz essa aula em um parque que continha aparelhos específicos dessa prática corporal. Nesse último semestre, foi feita a reforma de uma pequena academia de ginástica no câmpus São Paulo e consegui mostrar os exercícios e discutir sobre a montagem do treino dentro do IFSP.


Também realizo uma aula de flexibilidade e de resistência cardiovascular com os/as alunos e alunas, já que eles e elas aprendem que essas capacidades físicas são importantes para a manutenção da saúde. 


Quando finalizo essas experiências solicito que os/as estudantes montem um treinamento com exercícios relacionados com as capacidades físicas que vivenciaram e aprenderam durante as aulas. Esse treino é um dos instrumentos avaliativos que utilizo para emitir um conceito final para a turma.


Ainda durante o semestre proponho um trabalho que os/as alunos/as realizam uma análise de artigos científicos recentes que versam sobre os benefícios da atividade física para diferentes pessoas, já que as diretrizes utilizadas em aula são um pouco antigas. Importante ressaltar que as utilizo porque são as últimas referências publicadas pela Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte. 

Outra atividade de ensino que tenho realizado nos últimos anos é a análise crítica do documentário “A Corrida do Doping”, pois essa produção mostra em detalhes que o esporte de alto nível não possui nenhuma relação com a saúde da população. Essa discussão é importante para desconstruir um pensamento artificial e pouco científico divulgado pela mídia brasileira de que o esporte de alto nível possui qualquer tipo de relação com a saúde.

A última atividade que proponho no semestre para discutir a qualidade de vida é uma pesquisa nos espaços públicos de lazer da comunidade onde os/as acadêmicos/as residem. Nesse momento, peço para que eles e elas analisem a qualidade desses espaços de lazer para a realização de atividades físicas. Os resultados dessas pesquisas são surpreendentes e observei muitos espaços públicos com diversas possibilidades para a realização de diferentes práticas corporais nas comunidades paulistanas.


No 1º semestre de 2018 decidi realizar duas atividades de ensino novas com os/as estudantes. A primeira delas foi construir com os/as discentes um projeto que envolva os conhecimentos que eles e elas aprendem no curso de Engenharia e as práticas corporais. Explicarei os resultados parciais dessa construção em um tópico adiante. A segunda modificação foi convidar a nutricionista do Instituto Federal de São Paulo para realizar uma oficina durante as aulas de Educação Física. Essa experiência será relatada no próximo tópico desse texto.
3 OFICINA COM OS CONHECIMENTOS DE NUTRIÇÃO
A população universitária possui potencial para desenvolvimento de um estilo de vida que predispõe ao surgimento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs), comprometendo a saúde e o bem-estar a longo prazo. Dentre as características que contribuem para este estilo de vida, destacam-se a alta demanda acadêmica, que culmina tanto na falta de tempo para realizar atividade física quanto para alimentar-se adequadamente, a falta de opções de alimentos saudáveis, o aumento das responsabilidades pessoais, os recursos financeiros limitados, a falta de conhecimento sobre alimentação e nutrição para fazer escolhas alimentares mais saudáveis, o consumo frequente de álcool e as poucas horas de sono (BERBIGIER; MAGALHÃES, 2017; SOUSA; JOSÉ; BARBOSA, 2013).
Em contrapartida, a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) referencia a promoção da alimentação adequada e saudável de indivíduos e coletividades como uma das vertentes da promoção à saúde (BRASIL, 2013). Em termos de promoção da alimentação saudável, no Brasil, as políticas públicas são majoritariamente voltadas para a educação básica. Porém, por todos os motivos citados anteriormente, os universitários merecem atenção quanto às ações para promoção da saúde. Sendo assim, a proposta da oficina de conhecimentos de nutrição foi integrar conceitos de alimentação e nutrição com a temática de saúde e bem-estar.
Tendo como ponto de partida a definição de saúde como “o estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de enfermidades” (OMS, 1947), a discussão iniciou-se com o que é dito como saudável pelos veículos de mídia: a idealização do corpo magro e definido como estereótipo de saúde. Porém, as estratégias utilizadas para atingir este corpo podem trazer mais malefícios que benefícios aos adeptos. A busca pelo corpo ideal pode ter consequências sociais (como isolamento do convívio social por receio de “transgredir regras essenciais para alcançar o corpo desejado”), psicológicas (podendo evoluir para transtornos alimentares e dismórficos corporais) e biológicos (alterações metabólicas advindas de restrições alimentares) (FERNANDES, 2007).
Dando continuidade à temática “corpo ideal”, foi aplicada a escala de Kakeshita (KAKESHITA et al., 2009) para análise da percepção corporal dos/das estudantes. Cada um recebeu uma escala impressa com silhuetas enumeradas de 1 (mais magra) a 11 (mais corpulenta), na qual deveria assinalar a que julgasse refletir melhor a dimensão de seu corpo. A nutricionista que conduziu a oficina comparou os resultados de cada estudante com sua própria análise visual. Apesar de ter sido uma análise rápida e sem finalidade de gerar dados exatos, foi possível observar que aproximadamente metade dos/das estudantes enxergam-se pelo menos uma silhueta mais corpulenta do que realmente são. Estudos que compararam a silhueta escolhida com o Índice de Massa Corporal (IMC) de universitários encontraram resultados semelhantes, evidenciando como a condição de ser magro tem importância na sociedade atual (SARHAN et al. 2013; LOPES et al., 2017). Como síntese desta etapa da oficina, procurou-se transmitir às/aos estudantes como a busca pelo padrão de corpo dito como saudável pode ser contraditório a ponto de trazer malefícios à saúde. 
Em seguida, foi abordado o uso de suplementos alimentares como mais uma das estratégias amplamente utilizadas para alcançar o corpo desejado. Foram abordados três tipos de suplementos: Whey protein, Aminoácidos de Cadeia Ramificada (BCAA, da sigla em inglês) e termogênicos. Foram discutidos aspectos como o quanto a alimentação convencional supre as necessidades energéticas e proteicas (USP, 2017), a ponto de o uso de suplementos ter efeito nulo ou até contraproducente ao organismo; inconformidades na produção, rotulagem e comercialização segundo a legislação vigente (INMETRO, 2014); ausência de evidências científicas dos efeitos dos suplementos na melhora do desempenho, bem como na perda de gordura (UCHIDA et al., 2008; WLOCH et al., 2008); e efeitos indesejáveis do uso indiscriminado de certas substâncias (ALTIMARI et al., 2000). Nesta etapa da oficina, surgiram diversas dúvidas sobre outros suplementos não abordados e alguns efeitos colaterais de seu uso. Alguns estudantes também compartilharam suas experiências de utilização de suplementos, onde foi possível analisar vários cenários: uso por recomendação de nutricionista devido ao nível elevado de prática de esporte (atleta), recomendação do educador físico da academia e consumo por iniciativa própria. Ao fim desta etapa, foi perceptível no discurso dos/das estudantes a importância de, sempre que possível, basear-se numa alimentação equilibrada para atingir os resultados esperados e recorrer ao uso de suplementos somente sob prescrição individualizada por profissional legalmente habilitado.
Também foi abordada a questão de tempo de duração e tipo de atividade física de acordo com o objetivo do indivíduo, uma vez que o corpo utiliza diferentes substratos energéticos conforme com o tempo de duração e as características de atividade física praticados. 

Por fim, foram discutidos alguns casos de lutadores e fisiculturistas que usaram anabolizantes esteroides para auxiliar no ganho de massa muscular e, como resultado, sofreram efeitos indesejáveis. Dentre as consequências, podem ser citados o palumboísmo (expansão dos órgãos localizados na região abdominal, causando distensão visível do abdômen), transtornos emocionais, perda do tônus da musculatura de órgãos vitais com consequente falência, alteração de caracteres físicos e explosão de bíceps. Nesta etapa, observou-se como atitudes extremas podem colocar em risco a vida, mesmo em estereótipos musculosos e aparentemente saudáveis.

Como conclusão, os/as estudantes apontaram a importância da utilização de suplementos apenas com prescrição por profissional tecnicamente habilitado. Também foram bem evidentes as falas sobre os efeitos negativos da utilização de anabolizantes. A nutricionista enfatizou a importância da busca pela saúde, e não pelo corpo ideal, uma vez que os padrões mudam constantemente, mas as consequências das ações para a saúde e o bem-estar tendem a permanecer no organismo ao longo da vida.
4 PROJETOS RELACIONANDO OS CONHECIMENTOS DA ENGENHARIA COM AS PRÁTICAS CORPORAIS



Quando fiz a proposta dos projetos relacionando os conhecimentos da Engenharia com as práticas corporais, percebi que os/as estudantes ficaram um pouco surpresos, mas muitos se animaram com a realização dessa atividade. Após um semestre de pesquisas, foram apresentados os seguintes projetos:
- Sustentabilidade e Tecnologia nos estádios de futebol – a intenção do projeto é utilizar os conhecimentos da Engenharia para estruturar uma ideia de estádios otimizados, reduzindo os custos de manutenção desses equipamentos e os impactos que eles causam na natureza;
- Sistema para automação de Cadeira de Rodas – a intenção do projeto é desenvolver um sistema de automação de cadeira de rodas com o objetivo de tornar o uso desse equipamento automatizado e mais acessível economicamente;

- Suporte móvel para o auxílio de desenvolvimento do punho – a intenção do projeto é criar um suporte móvel que auxilie o movimento do punho para a realização de trabalhos manuais para pessoas que possuam alguma limitação física por diversas razões;
- Casa Inteligente para pessoas com Deficiência – a intenção do projeto é possibilitar maior autonomia para deficientes físicos, possibilitando que essas pessoas realizem as tarefas domésticas com sensores dispostos em suas cadeiras de rodas;
- Pulseira Inteligente – a intenção do projeto é produzir uma pulseira inteligente que vai fornecer dados sobre a pressão arterial e a frequência cardíaca da população;

- Protótipo para nadadores com deficiência visual – a intenção do projeto é conceber um protótipo para melhorar as competições de natação. Esse material será uma pulseira de borracha com componentes eletrônicos programados para se comunicar com um sensor que fica no fundo da piscina, indicando ao nadador/a, cada vez que ele/ela passa pelo sensor, a hora certa para realizar a “virada”.



Todos os projetos produzidos foram apresentados e os alunos e as alunas formularam sugestões para que os autores e as autoras pudessem melhorar os seus trabalhos e pensar em uma possível aplicação dos temas que desenvolveram.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao finalizar o semestre, percebemos que houve uma participação efetiva dos/das estudantes nas aulas, mesmo com todas as demandas que eles e elas possuem com os componentes curriculares que são específicos da formação em Engenharia.

Acreditamos que discutir com os/as universitários sobre os conhecimentos das áreas de Educação Física e Nutrição, possa ajudar esses/essas acadêmicos/as a refletir sobre todos os aspectos que envolvem a saúde da população brasileira, tornando-os profissionais mais críticos e com conhecimentos de extrema importância para a sua atuação na sociedade de forma cidadã.
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